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INTRODUÇÃO 

Enterococcus faecium é um probiótico produtor de ácidos e bacteriocinas (HERRANZ 

et al., 2001) utilizado na produção animal, sendo uma bactéria não patogênica presente no 

intestino de peixes (RINGO e GATESOUPE, 1998). WANG et al. (2008) avaliaram o efeito da 

adição da bactéria E. faecium (107 UFC mL-1) na água do cultivo de tilápia, observando que os 

peixes tratados com o probiótico apresentaram valores de peso final, atividade de 

mieloperoxidase, “burst” respiratório e fagócitos sanguíneos mais elevados que aqueles 

exibidos pelos peixes do grupo que não recebeu a bactéria. 

Neste trabalho, objetivou-se avaliar os valores de proteínas totais, albumina e 

lisozima no soro de tilápias-do-nilo, Oreochromis niloticus, alimentadas em regime contínuo e 

alternado com ração suplementada com o probiótico E. faecium. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento (UPD) de 

Pirassununga - Polo Regional da APTA Centro-Leste, durante 84 dias. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e quatro repetições. Os 

peixes foram alimentados com ração: 1 - sem probiótico (controle); 2 – contínua, com ração 

contendo probiótico; 3 – alternadamente, com ração com e sem probiótico a cada sete dias 

(P7) e 4 – alternadamente, com ração com e sem probiótico a cada 14 dias (P14).  
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Foram utilizadas 640 tilápias-do-nilo, Oreochromis niloticus, estocadas em 16 tanques 

(40 peixes por tanque) com volume útil de 800 L e com abastecimento contínuo de água e ar. 

A temperatura média da água foi de 26 ºC. 

O probiótico (1010 UFC de E. faecium g-1) foi misturado em óleo de soja (2,0%) e 

borrifado na ração, na dosagem de 1,0 g kg-1 de ração. A ração foi fornecida três vezes ao dia 

até a saciedade. Ao final do período experimental, dois peixes por tanque (n=8) foram 

anestesiados em benzocaína (100 mg L-1), e o sangue, coletado por punção do vaso caudal 

com seringas sem anticoagulante. O soro foi obtido por centrifugação do sangue (2.000xg) 

durante 10 minutos e mantido a -20 °C. 

Foram determinadas as concentrações de: proteínas totais (PT) pelo método do 

biureto; albumina pelo método do verde de bromocresol (Labtest, MG, BR); e lisozima 

plasmática (KIM e AUSTIN, 2006 - modificado). Os valores de globulinas foram calculados 

pela subtração da concentração de albumina daquela da proteína total (PT –  albumina).  

Os dados foram avaliados por análise de variância, e as médias, comparadas pelo 

teste de Duncan (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram encontradas diferenças significativas (P<0,05) nos parâmetros avaliados 

entre os tratamentos que receberam ou não o probiótico, mesmo quando fornecido em 

regime alternado (Tabela 1). 
 

Tabela 1. Valores médios e desvios padrões de proteínas totais (PT), albumina (A), globulina (G), 
relação albumina/globulina (A/G) e lisozima determinados no soro de tilápias-do-nilo alimentadas 
em regime contínuo e alternado com ração suplementada com o probiótico Enterococcus faecium.  
 

 PT (g dL-1)  A (g dL-1)  G (g dL-1) A / G 
Lisozima 

(Unidade mL-1)  
Controle 3,44±0,27 0,68±0,09 2,76±0,18 0,24±0,01 37,1±14,6 
Contínuo 3,64±0,40 0,66±0,06 2,98±0,06 0,22±0,04 47,0±17,7 
Pulso-7 3,52±0,25 0,74±0,08 2,77±0,18 0,26±0,01 43,1±8,6 
Pulso-14 3,35±0,43 0,62±0,10 2,73±0,35 0,22±0,02 37,0±15,5 

 

A utilização de probióticos estimula o sistema imune, alterando a atividade 

fagocítica e o número de neutrófilos, células “natural killer”, imunoglobulinas, dentre outros 

(NAYAK, 2010). 

As proteínas do soro podem ser divididas em dois grandes grupos: as globulinas e 

as albuminas. A globulina sérica pode ser dividida em três grupos principais: α, β e γ globulina, 
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que contém todas as imunoglobulinas do sangue (CHOUDHURY et al., 2005). A detecção 

destas alterações no soro de peixes pode ser verificada pelas análises de proteína total, 

albumina e globulina (ZHOU et al., 2011). A lisozima é considerada como a primeira barreira 

contra a invasão bacteriana (SAURABH e SAHOO, 2008). Estudos mostram que a atividade 

desta enzima pode ser modificada pela adição de probióticos na dieta (ZHOU et al., 2011). 

Neste trabalho não se observou alteração significativa dos parâmetros imunológicos 

avaliados entre os peixes que foram alimentados com ração suplementada com probiótico e 

sem suplementação (controle). Possivelmente, esta espécie/cepa de probiótico e/ou a 

quantidade de bactéria utilizada na dieta não foram suficientes para causar modificações 

destes parâmetros imunológicos. 

 

CONCLUSÃO 

A inclusão de 1,0 g kg-1 de E. faecium na ração fornecida em regime contínuo e 

alternado não alterou os parâmetros bioquímicos do soro de tilápias-do-nilo.  
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